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humilde e extremamente bon-
doso, possuindo uma extensa 
rida de amigos, muitos a êle 
presos pelos lados da grati-
dão. Grande foi a romaria que 
visitou o seu corpo, cm sua 
residencia, destacando-se en-
tre os visitantes muitos po-
bres que ali vieram dar o ates-
tado de seu reconhecimento. 

O féretro do Snr. Marques 
foi acompanhado por densa 
multidão, cerca de duas mil 
pessoas, fazendo se represen-
tar ali os jornais locais e o 
"Diário de Noticias" de Ribei-
rão Preto, éste na pessoa do 
Snr. Jeronimo Rodrigues Pin-
to. Falaram junto ao seu cor-
po na residencia do falecido, 
os Snrs. Dr. T. Novelino, Jo-
sé Russo em nome dos fun-
cionários da Casa de Saúde 
"Allan Kardec" e Roso Alves 
Pereira. 

Ao baixar á sepultura falou 
o Snr. Agnelo Morato, em no-
me da "A Nova Era". 

O Snr. José Marques, de-
pois de árduo e longo labflr, 
numa existencia bem cumpri-
da, voltou ao seio do Eterno, 
a colher os frutos copiósos 
do que semeou. 

Ampare-o Deus o seu es-
pirito luminoso, e que êle bem 
logo nos possa visitar, con-
solar nos e estimular-nos pa-
ra que sigamos o seu edifi-
cante exemplo. 

Nâc ha maior heroísmo de qae 
vencermos as nessas próprias in-
ferioridade* ; pois qae nossos co-
rações perjecíibtllzaãos é qae de-
vem se Irradiar os mais genero-
sos atos. 

An/rnor RAMOS 
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rnnscrcvcmoti aqui o que disse o nosso colega local 
' Diário da Tarde" •• 

J O S É M A R Q U E S G A R C I A 

Ás 2 horas do dia 21 do 
corrente faleceu nesta cidade, 
o snr. José Marques Garcia, 
fundador do Asilo "Allan Kar-
dec" e membro pro minente 
dos meios espiritas locais. A 
morte do snr. José Marques 
Garcia, como era natural» pe 
lo grande circulo de amizades 
que tinha em nossa terra, foi 
grandemente sentida. O ilus-
tre e benquisto falecido, pe-
los seus dotes de coração, 
pela magnitude de sua alma, 
caridosa e prestimosa sempre 
se viu envolvido pela simpa-
tia e amizade do povo íran-
cano. Quando a cidad ficou 
ciente de seu falecimento, 
grande foi a romaria de pes-
soas á sua residência e até a 
hora do seu sepultamento, via-

se elementos de todas as clas-
ses sociais de Franca, notan-
do-se, ainda, principalmente, o 
grande número dos espíritas 
locais que acorreram, presti 
rosos para ftvs.r o conforto d:-
MM presença àquele que foi 
justo e bom durante a sua 
longa existência 

O snr. José Marques Gar-
cia deixa viuva a exma. sra. 
d. Mari:i Marques Freire. Nao 
tinha filhos. 

A' salda do corpo falaram 
os srs. Dr. Tomás Novelino, 
Mario Nalini e Ros» Alves 
Pereira e, no cemitério, fala-
ram os srs. Agnelo Morato e 
José Russo. 

A' familia enlutada os pê-
sames do "Diário da Tarde". 

Recebemos, pelo paiwamisnto do notso Piretür, o» 
seguintes lelegramas : 

FRANCA 

Os meus sentidos pezames pelo passamento do nosso 

saudoso José Marques 
TUFFY JORGE 

(Conl lnda n a 4a . p á« . ) 

' Com a passagem para o 
mundo dos espíritos, dia 21 
do corrente, ás 2 horas da 
madrugada, dêste grande luta-
dor das verdades cristãs, de-
saparece da arena dos incar-
nados um dos pioneiros da 
Nova Revelação, de maior pro-
jeção na atualidade. 

Já ha muito vinha o Snr. 
José Marques padecendo per-
tinaz moléstia que lhe minava 
o organismo combalido (de-
sincarnou aos oitenta anos), e 
apezar de tudo n5o media 
consequências, t r aba l hando 
quasi de rastos, nos últimos 
dias, na ânsia de dar a última 
gota de seu esforço em pról 
dos necessitados. 

Nasceu o Snr. José Marques 
em Nuporanga, nêste Estado, 
no dia 12 de Maio de 1862. 

Casou-se com D. Maria Mar-
ques Freire, em Santana dos 
Olhos D'agua, de cujo con-
sorcio houve um filho, já fale-
cido, tendo, porém, o casal 
criado cerca de T3 filhos ado-
tivos. 

Iniciou a vida prática como 
negociante de gado em Ooiaz 
e Mato Orosso. Estabelecido 
nesta cidade de Franca, ha 
mais de quarenti anos, foi a 
principio comerciante por con-
ta própria, sendo de notar o 
seu desprendimento inato, não 
se mostrando bom vendedor 
aos olhos dos seus freguêzes, 
pouco hábil em seduzir os 
compradores, ouvindo mais a 
voz da consciência do que os 
seus interesses comerciais. 

O ingrésso do Snr. Marques 
como soldado das hóstes da 
paz de Ismaél, data de cerca 
de 40 anos a esta parte. Reu-
niam-se entáo, timidamente, 
naquêles tempos em que o 
Espiritismo era tido no con-
senso geral como uma crença 
diabólica, e severamente per-
seguido, os companheiros Jo-
sé Guerner, Malheiros, o Cel. 
Martiniano Junqueira. Felicia-
no Alves de Faria, (este ainda 
vivo) e Augusto Ferreira. Jo-
sé Marques vinha sempre de 
sua chácara a cavalo a assis-
tir as sessões, que se realiza-
vam á Rua Major Claudiano, 
próximo á Matriz local, em 
casa do Cel Martiniano Jun-
queira. Dai, o Centro foi trans-
ferido para uma velha casa, 
próxima ao Cemitério, já en-
tão sob a presidencia do Snr. 
Marques que jamais deixou o 
arado, olhando sempre para a 
frente, até a morte. Realisa-
ram-se os trabalhos espirituais 
depois em sua própria casa, 
para logo em seguida serem 
transferidos para uma casa que 
o Snr. Marques alugou, áRua 
Tiradentes. 

A fundação do Centro Es-

pirita "Esperança e Fé", Cen-
tro lider local e que ainda e-
xiste, veio logo em seguida. 

Era, em inicio, uma casinha 
escondida nos fundos, onde 
o Snr. Marques atendia os 
seus enfermos, dando-lhes pas-
ses e medicando os, ser»indo-
se de sua preciosa mediunida-
de receitista e curadora. Isto 
lá pelo ano de 1911. 

Em 1922 fundou o Asilo 
"Allan Kardec", adquirindo 
uma meia data a sua expensas 
próprias eali construindo uma 
modesta casinha de taipa, que 
serviu de abrigo ao primeiro 
enfermo, um obsediado cégo, 
acompanhado de dois filhos, 
que se veio a curar-se. ocu-
pando depois cargo no mo-
desto estabelecimento. Cheio 
de perseverança e desejo do 
bem e auxiliado por donati-
vos populares, num trabalho 
digno da maior admiração, fez 
crescer o modesto estabeleci-
mento, ao ponto de chegar 
ao que é hoje a Casa de Saú-
de "Allan Kardec", compor-
tando cerca de duzentos de-
mentes e que tantos serviços 
tem prestado a Causa e aos 
pobres sofredores. Em 1927, 
em companhia dos confrades 
Cel. Martiniano Junqueira e 
Diocesio de Paula, fundou "A 
Nova Era", hebdomadário es-
pírita, que se editava nas ofi-
cinas dos jornais profanos lo-
cais. Por motivo de excúsa 
dos diretores dêstes jornais, 
teve "A Nova Era" que ser 
editada em suas próprias ofici-
nas. o que se realisou em 
1028, sob a gerencia de Joa-
quim Lopes Bernardes. 

Era o Snr. José Marques 

0 acontecimento do dia 21, 
encontrou a cidade de Franca, 
onde José Marques Garcia, 
com o denodado espirito de 
caridade, construiu uin tem-
plo para a melhor prática dos 
rituais cristãos, na despreo-
cupação de suo rotina. 

E o característico de nossa 
gente foi sobresnl.tado quau-
tio a uoticiii do falecimento 
do botn espíritas« tornou pú-
blica. Estíi ocorrência, cor-
rendo célere por todos os re-
cantos da cidade, perpetuou 
quasi numn cleumtt enr to-
dos os bairros e, parece, por 
instantes, parifUsqu, numji e-
moção de surpreza. os cora-
ções amigos do veneraodo do 
oitenta imos, que ainda tsra 
um forte nos momentos. de 
sua ação tllniistics. Que ma-
ravilha de apostolado não ha 
nu exUteocfa dêste homem, 
compenetrado dos deveres 
santos, llcionsdos pelo mais 
sublime dos ensinos de todos 
tempos—O Evungelho de Je-
sus ! 

Oitenta anos de existencia I 

E que existencia exemplar I 

Como se pôde, pelo menos, 
num esforço de conhecer a 
renuncia humana em tempo 
de vida, cheio de lutas, amar-
guradas nas derrotas esubli-
mizadas na resignação ?! 

E quantas vexes a vitória 
lhe trazia os louros do méri-
to êle a distribuía aos seus 
pares a continuava no artiôr 

de ser útil aos seus irmãos. 
Cada dia que despontava 

dentro de sua concieneia era 
um convite pura o enceta-
tnenlo de iniciativas com no-
bres finalidades. 

O seu temperamento mo-
desto nmn de-tino de reali-
dades cruentas fo lo um hu-
milde. Todos os seu.s esfor-
ços se destinavam a romper 
a barreira dos dcBConteiites 
o sacudir os menos desavisa-
dos da obrigação de «tas 
misiéres. 

A letargia profunda da 
maior parte dos elementos 
sociais, setnpro foi desperta-
da pela ação energica dêste 
apóstolo. Despretencioso, In-
terpretava, com a renuncia 
dos interesses de sua vida. o 
amòr recomendado pelo litt-
bí da Qsliléa... 

Ai está como monumento, 
olhando de um dos pontos 
altos dn cidade, a construção 
qua abriga a miséria huma-
na na sua fá*e maia doloro-
sa e triste. A Casa de Saúda 
"Allan Kardec" foi o »eu zê-
lo, foi o seu empreendimento 
construído sobre a sua fé. 

José Marques Garcia, nos 
principies dn doutrina espí-
rita, soube ser espirita. 

0 que construiu serA eter-
namente a sua oração a Deus, 
porque è um hino de traba-
lho á posteridade. 

Tor lba-Acft 



A NOVA ERA 

d 
Meu prezado e in-
teligente confrade 
Francisco Veloso. 

Experimentei grande prazer 
ao lêr toda a sua apreciada 
carta publicada na "Nova Era" 
sob o título "A Psicologia dos 
Animais", em resposta às per-
guntas que, despretenciosa-
mente, lhe dirigi, a propósito 
do assunto largamente estu-
dado e publicado pelo distin-
to confrade, relacionado com 
o futuro dos sêres inferiores 
da Creação. 

De início, respondendo sua 
carta, seja-me lícito esclarecer 
que não alimentava em meu 
espírito outro objetivo que 
nâo tivesse por finalidade dei-
xar o assunto perfeitamente 
estudado e resolvido, á luz 
da doutrina dos espíritos, de 
fôrma a não deixar dúvida al-
guma naqueles que nos lêrem. 

Bem sei que as polêmicas 
nâo fazem mal, desde que bem 
dirigidas e que os contendô-
res se conservem no terreno 
da elegancia e observem a 
ética jornalística. 

Todavia, quando o assunto 
em debate não traz grande in-
teresse para a doutrina que 
abraçamos, entendo que as 
prelengas, que nos tomam mui-
to tempo, devem ser evitadas. 

No nosso caso, contudo, a 
matéria discutida não é de to-
do desinteressante, principal-
mente á face dos seus bem 
dispostos argumentos, comos 
quais e com o devido acata-
mento, estou em desacõrdo. 

Seus artigos provocaram 
reação da parte de vários con-
frades nossos, adeptos, como 
eu, da teoria da "fieira ani-
mal", sendo mesmo certo que 
até este jornal, em que estar 
mos escrevendo, é também 
pela evolução anímica, atravez 

dos três reinos da natureza, 
como, algures já fez sentir. 

Correio de "A Nova 
F.ra" de 19-2 e 30 5. 

Meu tempo disponível para 
as garatujas jornalísticas, é 
muito restrito, entanto aqui 
estou, não para pontificar co-
mo um mestre, mas paia ex-
pôr aquilo que penso sôbre 
o assunto, sem pruridos de 
erudição e sem presunção de 
saber. 

Em sua bem lançada mis-
siva o ilustrado confrade afir-
mou que muitos irmãos nos-
sos se preocupam com o des-
tino dos animais "post-mór-
tem", ou como espíritos, den-
tro da lei da evolução e que 
porisso,"preíérem" os ensina-
mentos do Mestre Allan Kar-
dec e seus guias, para aceita-
rem teorias falsas de filósofos 
secundários, dentre os quais 
incluiu, (no boletim que me 
enviou) o grande Oabriel De-
lane, notável por seu saber, 
luzeiro que explende na gale-
ria dos escritores espfritas 

Nâo vale isso dizer que, por 
ser insigne escritor espirita, 
não lenha sido*tambem falí-
vel e que suas teorias não 
possam ser contrariadas. 

Cada um tem o direito de 
faze-lo, por ser também por-
tador de inteligencla e saber 
guiar-se por sua própria ca-
beça. 

Mas, quando falamos em 
Oabriel Delane, devemos cur-
var-nos diante da sua grande 
autoridade, que teve papel im-
portantíssimo na doutrina, ao 
lado do codificador, o grande 
Mestre Allan Kardec. 

A ele coube o estudo "qua-
se exaustivamente no ponto 
de vista científico, de modo a 
facultar aos pesquisadores 
concienciosos todas as facili-
dades para levarem avante pes-

quizas muitas vezes arduas, 
sempre delicadas, e obterem 
resultados efetivamente posi-
tivos, com o método experi-
mental tão estimado pelos 
cientistas" (A evolução aními-
ca, intr., pag. 5, de G. ' Dela-
ne). 

Nâo desejo fazer a defesa 
do grande sábio, porque suas 
obras constituem um cabedal 
extraordinário para quem quer 
estudar a doutrina e nelas es-
tão expostas suas idéias e 
teorias, todas calcadas em ló-
gica de ferro e após meticu-
loso exame das matérias, do 
qual tirou suas conclusões, 
que expôs e permanecem ín-
tegras, sem que se possa des-
trui-las. 

Entro, porém, no caso em 
debate, para logo, prometendo 
ao distinto missivista, caro 
confrade, não sair das obras 
basilares da doutrina, por en-
quanto. Em Allan Kardec en-
contramos soltição para todas 
as questões que se relacionem 
com o espírito ou alma. 

A respeito de espírito e al-
ma, o confrade. faz distinção, 
para dizer que são cousas di-
ferentes. A principiarpor aqui 
já noto um equivoco de sua 
parte. 

A meu vêr, "Alma ou Es-
pirito" são palavras que, na 
doutrina,exprimem idéias idên-
ticas, isto é, designam o sêr 
que vive independente da ma-
téria e que sobrevive esta. 

E' sempre nesse sentido 
que, quando se fala em espi-
ritismo, se designa a alma hu-
mana, 

Kardec, no Livro dos Espí-
ritos, introdução, isto mesmo 
deixou explicado, prevendo a 
confusão que poderia trazer o 
emprego de uma ou de outra 
palavra, alma ou espírito. 

Leio também em sua carta 
que o irmão reconhece "que 
tudo quanto existe, mesmo 
não sendo alma, progride pa-
ra o infinito, porque nada se 
perde na natureza..." embóra 
diferente o método pelo qual 
se processa esse progresso. 

Aqui, talvez sem o querer, 
o confrade aceitou, (como em 
outros pontos do seu boletim), 
a teoria da evolução anímica, 
seja por que meio o fôr. A 
fôrma não importa, o essen-
cial é que haja a evolução e 
esta é, de fáto, infinita... 

Onde discórdo do prezado 
confrade é quando afirma que 
a "alma" do animal, embóra 
submetida á eterna lei de pro-
gresso, permanecerá sempre 
"animal", não llie sendo facul-
tado pela Providencia, que è 
tão sábia e Justa, transitar pa-
ra o genero humano. 

Ao contrário do que afir-
mou em seus artigos, Kardec 
é pela progressão infinita da 
alma dos animais, sendo lhe 
facultados os meios de faze-
rem o seu progresso, a sua 
evolução, até que chegue ao 
homem, momento em que ela 

é então "humanisada", como 
se vai vêr. 

Abra-se o Livro dos Espí-
ritos, que é a filosofia espiri-
ta, por excelencia, e no seu 
cap.ll e sob n. 604 se encon-
trarão a pergunta formulada 
pelo Atestre, ao séu espírito-
guia e a resposta respectiva, 
nos termos seguintes : 

"Pois que os animais, mes-
mo os aperfeiçoados dos mun-
dos superiores, são sempre in-
feriores ao homem, resulta daí 
que Deus creou sêres inteli-
gentes perpetuamente votados 
á inferioridade, o que parece 
em desacõrdo com a unidade 
de vislas e progresso que se 
nota em todas as suas obras. 

Resposta: 

Tudo se encadeia na na-
tureza por laços que não po-
deis ainda perceber, e as coi-

(conciuc na 3a. página) 
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O Herodes contempo-
râneo. considerando-se 
iludido pelos homens de 
maior sabedoria, os Ma-
gos da Liberdade, desen-
cadeou a destruição até 
contra inocentes domina-
dos, escravisados, prisioneiros e refens. E o san-
gue inocente jorra abundantemente, em holocaustos 
constantes, banhando a terra incendiada. Raquel der-
rama caudais de lágrimas. Por toda parle aonde es-
tadeou o ódio, a dôr recrudesceu. Sangue lavado 
pelas lágrimas que o fôgo não pôde fazer secar. 

Dôr indefinivel e infindável. 
E o gladio implacavel de Herodes continua a 

vibrar, imolando diariamente milhfies de vitimas- Pre-
lendeu-se converter o mundo em uma grande Bas-
tilha opressôra e escravisartte, esquecendo-se de que 
a História conta haver, na França do século XVIII 
nobreza e clêro, príncipes profanos e da igreja e 
até irmãos de reis. prisioneiros esquecidos, durante 
dezenas de anos, na fortaleza secular. Mas quando 
ali se quiz aprisionar o pensamento c quando êsse 
pensamento foi o da Liberdade, a Bastilha trepidou 
e caiu. 

Uma grande voz orientadora e consolador a par-
tiu das margens do Tiberiades e ecoou pelo mun-
do inteiro. Dizia: ''Amai-vos uns aos outros" ! Mui-
to poucos, todavia, no perpassar dos séculos, qui-
zeram ouvi-la e obedece la! E por isso, houve cri-
mes em progressão, erros que se tornaram crimes. 
! A finalidade da vida apreciou-se pelos sentimen-

tos hedomsticos. Tudo peto prazer ; a verdadeira 
alegria da vida estava no goso, cumprindo aprovei-
tar a mocidade I A própria ciência, desviando-se da 
luz harmoniosa e humanitária que deveria aclarar a 
sua evolução, engendrou o ntgulho, a vaidade e o 
egoísmo, elementos de destruição. As virtudes evan-
gélicas consubstanciadas naquela sublime Lei do 
Amôr t Deus < ao Próximo, como débeis planti-

LAMENTOS DE RAQUEL 
'ASsIm Jlz o Senhor: Uma voz se ouvia cm Roma, lamentarão, chõro amar-
go : Raquel chora sens /ithes, sem admitir consolação por cies, porque JJ 
não existem'' (Jeremias, C. 31, v. 15; S. Matheus,- C. 2, v». ti e 18) 

nhãs, vegetaram sufocadas e mal vistas I... Como 
elas. entretanto, nâo se destroem, continuam exis-
tindo na Humildade, chave de todas as virtudes, 
que quanto mais se acumulam, reais se completam, 
fortalecem e esplendem. 

Só o erro destroe o erro, o crime destroe o 
crime e a guerra destroe a guerra. Mas enquanto 
se desenvolve êsse cataclisnia social, o sofrimento 
e a dôr demandam as virtudes, surgindo de uin lo-
daçal de crimes sem conta, como lírios olentes e 
alvíssimos a desabrocharem de paues infetos. 

Debalde è querer-se amordaçar e empecer a fôr-
ça do pensamento libertado dos ambientes tenebro-
brosos. em busca dos paramos iluminados. A esta 
fôrça indómita que estabelece as comunicações re-
dentoras entre as criaturas pensantes e o Creador 
Supremo, nenhuma outra fôrça poderá se opôr. 

Todos os que estudam a Lei de Deus, procu-
ram caminhar pela vida derramando bênçãos em 
seu caminho, realizando o Bem por toda a parte e 
de maneira que aquele que recebe o beneficio igno-
re de onde lhe vem. Níto se (leve esquecer nunca 
que todos os homens podem compartilhar dos átos 
ocultos de beneficericia, ainda que unicamente pelo 
pensamento de realiza-la, si nada mais puderem fazer 
em bem do próximo. Lembremo-nos de que iodos 
os que têm faculdade de pensar, podem transmitir 
pensamentos de fraternal auxilio, que não fracassam 
nunca, de vez que se encadeiam nas próprias leis 
harmonicas do Universo. Ainda que os resultados 
se nos nâo patentêiem logo, êle terá que vir inva-
riavelmente. Nem sempre podemos saber que fruto 
pederá vir das minúsculas sementes que houver-

mos plantado ao longo do nosso caminho de Paz 
e Amôr. 

Ser livre é tornar-se missionário do Bem, por-
que só êste nos conduz á verdadeira Liberdade, 
que se não confunde coin soltura e indisciplina, 
mas, muito contrariamente, é O élu cada vez mais 
forle, quanto consciente, que nos premie voluntá-
ria e progressivamente ao nosso semelhante, por 
uma melhor compreensão do Creador e das criatu-
ras. Éto que nos vincula o tudo que sente e exis-
te, no mais harmonioso encadeamento de depen-
dência em que devemos viver, sem violências, re-
beldias e outros desacertos. 

Essa fòrça de pensamento, assim compreenden-
do a Liberdade raciocinada á Luz tia verdadeira Sa-
bedoria. é inquebrantável e a Bastilha totalitária te-
rã que desmoronar e desaparecer, por nào poder 
comprimi-la. 

Milhões de vidas imoladas pelos missionários 
do mal, que trouxeram Investidura desesperadora 
de eliminar o mal por meio do mal, não foram de-
finitivamente consumidas na chacina terrível. Hão 
de salvar-se pela fòrça do pensamento, alimento aní-
mico, .que o sofrimento e a dôr, engendrando não 
raro o desespeio momentâneo, se encarregarão de 
elucidar. 

Cresceram juntos o trigo e o jôio até que vies-
se a época da *éi;a. para a separação. As migra-
ções espirituais já começaram, tomando-se como 
determinantes des«a separação e escolha, não a de-
cantada pureza do sangue e das raças, das côres e 
das nacionalidades. Mas sómente as virtudes posi-
tivadas. 

"Quando estudamos nos povos o temperamen-
to carateristico das diferentes nações, ensina Annie 
Besant, afigura se-nos refletirem mais singularmente 
o espírito de certas civilizações antigas. 1'or exem 
pio: existe uma semelhança muita grande entre o 
povo britânico e u da Roma antiga. No povo in-
glês podemos distinguir particularmente a mesma 
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Perto de ti... DOENTES 
a OSCAR F1. CARNBIIíO 

Conheço-te alravés das "Re-
flexões" que publicas no 
"Mundo Espírita" verdadeiras 
golas filosóiicas de um Socra-
tes moderno... 

Dizem-me que, ha longos 
anos, jazes imóvel em um lei-
to de dor purificadora, sem 
um gemido siquer, como que 
fixando uma visão eterna, en-
quanto sobre ti se derrama 
uma luz bem diversa da que 
os inúmeros sacerdotes de 
Cristo prometem ao mundo 
enganado e enganador. 

E' por isso que comparo-te 
a Socrates quando, depois de 
haver sorvido a cicuta que lhe 
foi imposta por uma humani-
dade transviada, e prestes a 
aparecer ao tribunal divino, 
distribuía aos discípulos so-
luçantes as ultimas gotas fi-
losóficas do seu ''Credo Imor-
tal". 

Apenas tú não és um con-
denado social, mas um espia-
dor voluntário de um passado 
que cerlament», na noite do 
tempo, foi a negação da luz 
presente. 

Pressinto em cada gota do 
teu pensamento gigante, uma 
Fé imensa, quanto grandiosa 
a visão de hoje:e cxplico, as-
sim, a insensibilidade física 
imposta á tua mesma carne. 

Pense, que se Cristo te apa-
recesse para renovar o mila-
gre do paralítico, que read-
quiriu as energias adormeci-
das, tu Lhe implorarias que 
te deixasse cumprir a pena 
prestabelecida, pois que és o 
perfeito conhecedor da lei de 
"causa e efeito": o "Espiritis-
mo". 

E admiro-te por esta tua 
coragem sem par, entre um 
mundo em que (ai de mim) os 
sofredores não oferecem a 
Deus a "razão" da dôr. mas 
imploram unicamente a "ces-
sação" da dôr. 

Mundo de covardes.. 

E eis-te, na realidade, tem-
plo e culto, altar desconheci-
do naturalmente, daquele que 
é verdadeiramente o Espiritis-
mo, nos angulas reconditos 
da dôr: holocausto subjetivo 
e objetivo de si, a beneficio 
humzno. 

Não te conheço, mas lesin-

tiham seu caso e receberão 

consellios de médico especialista. -

Doentes crônicos, 

desanimados, expo-

gratuitamente utilíssimos 

DR. R. COSTA. 

— Edifício Rex, sala 1526 — Rio de Janeiro — -

R A C I O C Í N I O S 
Oh ! Viajores que sulcais 

as encalpeludas ondas do 
grande mar que está sendo 
sacudido pelos mais tenebro-
sos vendavais! Náufragos des. 
cuidosos, as vagas tumultuo-
sas vos envolverão se r,no 
nos agarrardes ;i única lá-
boa de salvação que tendes 
a mão : 0 Evangelho ! 

Não vos separeis desta tá-
boa, porque so vos mnntiver 
der firmes, mesmo quo sejais 
tragados pelas águas tumul-
tuosas, tornareis á superfície, 
porque sua leveza neutrali-
zará o pezo das vossas ini-
quidades. 

Lançai, pois, a bagagem 
inútil e perniciosa que amoa-
ça o vosso frágil batel, os 
vicios e as imperfeições que 
impelem-vos para o abismo 
do mal, pois, nêle encontra-
reis, apenas, o "chôro e ran-
ger de d?ntes" ! 

Viajores, desenidosos que 
dormis o pezado sôno da le-
turgía, quo sorris a borda do 
abismo quais ingênuas eriau-
cinbas! 

«Os tempos são ehegados 
e agora é!» 

Vós que correis sempre em 
busca do oiro e dos prazeres 
fáceis, não vedes que pode-
reis sucumbirdes de ioanição 
nas plácidas margens de um 
caudaloso rio de cristalinas 
águas ? 

lo, especialmente na noite in-
sone, quando o balanço espi-
ritual do dia acabado não acu-
sa, no ativo, uma obra subs-
tancial de altruísmo deveroso. 

E é então que, me trans-
portando com o pensamento 
ao leu leito de resignação, 
contemplo, admiro em ti a 
crealura que ultrapassou o 
próprio Sócrates, julgando-se 
e purificando se em si mesmo-

E de Tl faço o guia e o 
caminho, "terrenos", para a 
minha ascensão espiritual... 

Mssfeiiije Cingrge 

£' tempo de meditardes nas 
eousas da espiritualidade, na 
vida do nlém-túmulo, a única 
real porque è imortal e eter-
na, vós que correis atruz de 
uma sombra e desprezais a 
realidade ! 

«Não amontoeis tezouros 
na terra, onde a ferrugem o 
a traça os consomem, e os 
ladrões os desenterram e rou* 
bam; entesourai para vós te-
zouros no céu, onde não os 
consome a ferrugem, nem a 
traça, e onde os ladrões não 
os desenterram, nem roubam, 
porque onde está o vosso te-
zouro, está também o vosso 
coração». (S. Matheus, cap. 
VI) São palavras do Cristo 
oh l homens, e significam que 
devemos cuidar de enrique-
cer o nosso espírito com boas 
obras, com os seutimentos 
de amôr e fraternidade, pra-
ticando a caridade por pen-
samentos, palavras e obras, 
porque isto nos encherá o 
espírito da verdadeira paz e 
felicidade porque é a espiri-
tual e onde estiver o nosso 
tezouro (as boas obras) aí 
também estará o nosso cora-
ção (o espírito imortal) dono 
das boas obras quo moram 
no espírito 1 

Si cuidarmos, apenas, de 
ajuntar tezuuro na terra, 
quando deixarmos o côrpo, o 
que nos adiantará este di-
nheiro, que motivo, que cre-
denciais teremos para ser fe-
liz no além ? 

Nós que só cogitamos do 
ganhar dinheiro na terra, que 
serviço iremos fazer no mun-
do espiritual oude o dinhei-
ro não vale nada? Ganhar 
mais dinheiro?!... 

Não. Seremos lançados nas 
trevas exteriores ondo have-
rá chôro e ranger de dentes! 

Até que arrependendo, sin-
ceramente, de não termos 
feito bom uzo do» bens que 
Deus nos confiou, nos seja 
permitida uma nova incarna-
ção em que não se possa ga-
nhar tanto dinheiro 

JuvMwl Mondei* 

oonoluaAi, 

sas mais dissemelhantes em 
aparência têm pontos de con-
tacto que o homem no seu 
estado atual, jamais compre-
enderá. Pôde entreve-los por 
um esfôrço de inleligcncía, 
mas sómente quando a sua 
inteligência houver adquirido 
todo o desenvolvimento e se 
tiver libertado dos preconcei-
tos do orgulho e da ignorân-
cia, poderá ver claramente a 
obra de Deus ; até então as 
suas idéias limitadas fazem no 
vêr as coisas por utn prisma 
mesquinho e restrito. Sabei 
que Deus não pôde contradi-
zer-se, e que em a natureza 
tudo se harmoniza por leis 
gerais, que nunca se afastam 
da sublime sabedoria do Crea-
dor". 

Ai está, caro amigo. Deus 
não pôde contradizei-se e lu-
do creou para a perfeição. Tu-
do está encadeado na nature-
za, de acôrdo com as leis do 
Creador, que as estabeleceu 
sábias, com uma finalidade, 
única, que é a evolução das 
cousas... 

Foi o que o sábio espírito 
colaborador do Mestre lhe res-
pondeu e que está de acôrdo 
com a razão e com o bom 
senso. 

Esclarecendo esse pensa-
mento, o mesmo espirito guia 
do codificador, linhas adiante, 
no n. 607, foi ainda mais in-
cisivo, dizendo-lhe: 

"Não dissemos que em a 
natureza tudo se encadeia e 
tende para a unidade ? E' nes-
ses seres (animais), que estais 
longe de conhecer a todos, 
que o principio inteligente 
se elabora, se individuaüsa 
pouco a pouco, e se ensaia 
na vida, como dissemos. E' 
de algum módo trabalho pre-
paratório como o da germi-
nação, depois do qual o prin-
cipio inteligente sofre uma 
transformação e torna se es-
pirito. £' entio que começa 
para Ole o período da huma-
nidade, e com éle a concicn-
cia do seu futuro, etc. etc." 

O que acima se transcre 
veu, notadamente a parte que 
grifei, è mais que suficiente 
para deixar provado que os 
adeptos da fieira animal não 
estão fòra d» doutrina e que 

lendencia á colonização, o mesmo senso legislador, 
a mesma perseverança em todas as suas emprezas, 
o mtsmo estilo macisso de sua arquitetura e o 
mesmo sacrifício da beleza pela utilidade e pelafõr-
ça. Na França, ao contrário as caraleristicas da ra-
ça recordam muito as da Giecii antiga." 

Nos germanos vêmos igualmente muita seme 
lhança com os carlaginezes orgufhosos e sangui 
narios. 

Ensina, ainda, a mesma autorizada nutora, em ple-
na concordância, com os ensinos espiritas: 

"A Ignorancia é o único pecado original, eês-
te pecado não é um crime, mas algo inevitável. A' 
medida que se desenvolvem os poderes da divin-
dade que em seu interior existem, o homein se en-
grandece até converter-se cm homem perfeito. Não 
•So crimes os erros em que cái a alma jovem, pri-
vada do conhecimento para distinguir entre o bem 
e o m.il, senão experienciaç de que tem necessida-
de : o homem passa ao mundo intermediário, aon-
de aprende que essas cousas não são as que mais 
lhe convém fazer, porque lhe produzem pezar no 
Além". (REINCARNAÇÃO) 

E o nosso Inexeedivel Mestre Allan Kardec, en-
sina (O Cio e o Inferno, trad. bras. de 1935, Cap. 
IX, n. 20: 

"Segundo o espiritismo, nem anjos nem demo-
nios são entidades distintas, por isso que a creaçSo 
dc sêres inteligentes e uma sô. Unidos a corpos 
materiais êsses constituem a hu-mnidade, que po-
vòa a terra e as outras esferas habitadas; uma vez 
libertos do corpo material, constituem o mundo es-

piritual ou dos Espíritos, que pnvÔam qs espaços. 
Deus creou-os os perfectivos e deu-lhes por 

escôpo a perfeição, com a felicidade que dela de-
corre. Não lhes deu, contudo, a perfeição, pois cjuiz 
que a obtivessem per seu próprio esfórco, afim-de 
que também e realmente lhes pertencesse o mérito. 

Desde o momento de sua creação que os sê-
res progridem, quer incarnados, quer no estado es-
piritual. Atingindo o apogeu, tornam-se puros Es-
píritos ou anjos segundo a expressão vulgar, de 
sorte que a partir do embrião de ser inteligente 'até 
ao anjo, ha uma cadeia na qual cada um dos élos 
assinála um grau de progresso. Do exposto resul-
ta que ha Espíritos em todos os graus de adianta-
mento, moral e intelectual, confoime a posição em 
que se acham, ria imensa escala do progresso. Em 
todos os graus existe, portanto, a ignorancia e sa-
ber, bondade c maldade. Nas classes inferiores des-
tacam se Espíritos ainda profundamente propensos 
ao mal e comprazendo-se com o mal. A estes po-
de-se denominar demônios, pois são capazes de to-
dos os malefícios aos ditos atribuídos O espiritis-
mo não lhes dá hl nome por se prender éle á idéa 
duma creação distinta do genero humano, como sê-
res de natureza essencialmente perversa, votadas ao 
mal eternamente e incapazes de qualquer progres-
so para o bem." 

"Segundo o espiritismo, os demônios são Es-
pirita imperfeitos, susceptíveis de regeneração e que, 
colocados na base da escala hão de nela groduar-
se. Os que por apatia, negligencia, obstinação ou 
má vontade persistem em ficar por tmis tempo nas 

não é absurdo a teoria da e-
volução das espécies inferio-
res até ao homem, como jul-
ga o confrade. E prova tam-
bém que não preterem o Mes-
tre Kardec, ao contrário com 
apôio nas suas obras é que 
finnam sua convicção. 

Não vejo nenhum absurdo 
ness3 teoria. Vejo-a razoavel 
e racional, por explicar o fu-
turo dos animais que, como 
tudo na nalureza, progridem, 
caminham pela estrada infinita 
da perfeição, sofrendo trans-
formações, até que um dia 
possam "entrar" para a espé-
cie superior, o humem, onde 
então, começa para êles a vi-
da espiritual, propriamente, 
sem divisSo, como quer o 
confrade. 

Não lia divisão, mas conti-
nuação da vida, prosseguimen-
to da individualidade, "nada se 
perde, tudo se transforma..." 

Perece a matéria, para dar 
vida a outros sêres, mas o 
principio inteligente que so-
brevive ao côrpo dos sêres 
orgânicos, este não perece ja-
mais, sofre transformações a-
penas, transformações que se 
realisam não no plano físico, 
mas no mundo espiritual. 

Bem sei que a perfeição é 
relativa, que o homem, como 
os demais sêres da Creação, 
não alcançam a perfeição ab-
soluta, que é Deus, todavia a 
perfeição, para êles, embora 
relativa, è infinita, sem que 
possam alcançar um fim. O 
espírilo, por mais perfeito que 
seja, mais quer subir, e sobe, 
mas a escada da perfeição tem 
degraus sem fim... E' por isso 
que se diz: "semper asceudcns... 

Por hoje ficarei por aqui, 
porque nossa fôlha luta com 
falta de espaço. 

Como viu o confrade ape-
nas "esbocei" a minha res-
posta. 

O assunto não pôde ser 
discutido em um ou dois ar-
tigos sómente. 

Voltarei no próximo núme-
ro, prometendo trazer novos 
argumentos do próprio Mes-
tre Allan Kardec, para que o 
conírade se convença dc que 
os adeptos da evolução aní-
mica atravez dos reinos da 
natureza não preterem o Mes-
tre, cujos ensinamentos cons-
tituem a bise fundamental da 
nossa doutrina. 

• 

classes inferiores, sofrem as consequências dessa 
atitude e o hábito do mal dificulta-lhes a regenera-
ção." 

Eis, pois, como se separam ob Espíritos bons 
dos maus e se processam as migrações no mesmo 
planêta e para outros planétas, afim-de que possa 
progredir a humanidade, em busca da paz e da fe-
licidade prometidas, a que fizer jus. 

A fôrça do pensamento de liberdade em de 
manda da suprema finalidade humana está muito 
acima dos poderes terrenos de dominação e escra-
vização totalitários, porque tnl pensamento é indes-
trutível e promana do Espirito Divino. O gênio do 
mal lerá que destruir-se causando, embora, os maio-
res sofrimentos que «erão outros tantos elementos 
construtivos em pról do liem. 

A Rr jnel simbólica da miit terrível aflição ma-
terna, Iraoífr -mará seus lamentos compungidos em 
preces fervo; as, em torno dos berços de uma no-
va geração iciinida no cadinho do sofrimento e 
da dôr. 

E o« anjos decaidos voltarão dos planOtas pri-
mitivos afim-de recomeçarem sua longa e dolorosís-
sima reabilitação. Os grandes iniciados egípcios, 
que sinais de tanto saber deixaram na terra, foram 
os decaídos dc outros planêtss mais adiantadas, 
que aqui tiveram de fazer o seu esfágio de reabili-
tação ; e os que níste planêta cometem os mesmos 
êrros, voltarão aos planétas inferiores á terra para 
o mesmo fim. Essa é a Lei. 

A. MATTOS 
lalo Horizonte, 6 dê Justa t l 184! 
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HOMENA.GEM A CIDADE DE 

CA89IA 
No programa bôn visinhança, 

feliz iniciativa da Radio Hertz, 
dia 14, foi promovida uma festa 
dedicada a essa cidade visinha 
do Sui de Minas. 

Diógenes Marconi e sta. Guio-
mar Castor, foram os locutores 
que, saudando o seu povo, alu-
diram. também, ás suas estatís-
ticas com dados economicos, zoo-
técnicos e geográficos. O progra-
ma fot animado pela orquestra 
de salão de Godofredo Barros 
Júnior. 
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OTÁVIO Ciltirzo, o moço atual 
do nosso meio jornalístico e ra-
diofonico, fez anos dia 20. Por 
êsse motivo OB seus amigos ofe-
receram-lho viui jantar, no Bar 
do Horácio. 

Nêsse mesmo dia o "Conjunto 
doa Amadores Francanos" diri-
gido polo Arnaldo Ricardo de 
Souza, ofereceu, pela B-5, um 
jjrograma bem ao sabôr do poé-
ta aniversariante. 
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UMA HOMENAGEM DE BATA-
TAIS Á FRANCA 

A visinha e amiga cidade de 
Baiatai3, no dia 13 dêste mês, nu-
ma festa de fraternidade, home-
nageou, com um festival artísti-
co, a nossa cidade. 

A festa, promovida pela Dire-
toria do "Clube 14 de Março", 
sob todos aspectos de arte, cul-
tura e sociabilidade, esteve bem 
num entrelaçamento de irmãos. 

Foi, sem exagero, o que a cul-
ta Batatais nos ofereceu, uma a-
potr-òsc em linhas harmoniosas 
de beleza. 

Franca se fez representar nes-
sa hora recreativa senão, sem dú-
vida, uma solenidade, peio Bnr. 
Prefeito Municipal, autoridades, 
radio, imprensa e demais elemen-
tos representativos. 

Eàsa ocorrência foi irradiada 
pelo locutor JoSo Roberto que 
soube descrever muito bem, pa-
ra os ouvintes da B-5, ein todos 
os detalhes, do locai onde foram 
realizados, os festejos. 

A sta. Gloria Junqueira leu 
uma saudação aos francanos, dan-
do assim início á noitada de ar-
te dedicada a esta cidade. Em 
seguida, cneenou-.se a bonita fan-
tasia no dr. Guilherme Tambeli-
ni -COLMEIA DOURADA. Essa 
peça, foi uma concepção do autor 
num bonito motivo. As figuras 
interpretantes estiveram num dia 
feliz «1 deram vida ao entrecho . 
literário e movimentaram com 
bailados as músicas adaptadas 
pára aquele fim. 

A orquestra esteve sob a re-

Sencia do maestro Macedo. Ain-
a nessa parte cantou dois nú-

meros, acompanhada ao piano 
péla sta. Lainis Dan, a sta. Ceci- . 
lia Ortiz. Fizeram-se ouvir ainda 
6 jovem Moacir Menezes Carain, 
com números do canto, sta. La-
inis Dan e prof. Macedo em so-
los de piano. Agradeceu, om no-
me dos de Franca, a essa hprae-

' tmgcm que Franca recebeu, como 
presente fraternal de Batatais, 
numa lmlis*ima peça oratória, o 
talentoso frauranõ e ilustre cau-
sídico dr. Antonio Baldijão Sei-
xas. 

UNJÂÒ 1)08 MOÇOS ESPÍRI-
TAS DE FRANCA 

A convite dessa agremiação lo-
cai, o ilustre rev. Natanael Ino-
cêncio do Nascimento, Pastor da 
Egrejtt Metodista de Franca, pro-
feriu uma erudita conferencia sob 
moral cristã, intitulada-VISÃO 
Í>Í? DEUS* Essa oeorrenaia teve 
iogar no dia 18 do atual mês, no 
salão da "Ass. Beneficente do 
Traba Ilio" ás 20 horas. 

Um dia que deve ser assinala-
do na erÇnlca dos cristãos desta 
ckiflfte, como um marco de ouro, 
ffi tíes^a noitada <ié wnifraterui-
zaçS.o- EvHngélica. Antes do confe-
rencista eatWr com a palavra, co-
mo homenagem á família dos e-
vangffiizadores locais, foi levado 
a efeito um programa litero mu-
«te?! sob a orientação do maes-
tro Cláudio Junqueira. Fez a a-
presentação do culto * profundo 
orador, o dr, T. NoveHno. O tra-
balho do Rov. Natanael foi muito 

aplaudido pela enorme assistên-
cia que compareceu àquela reu-
nião. Ano 5.° ó r g ã o e s p i r i t i c o Sum. m 
DR. JOÃO R IBEIRO CONRADO 

Pelo 4o. ano de governo desta 
cidade, os funcionários munici-
pais, amigos e admiradores, ofe-
receram ao prestante e benquis-
to Prefeito Municipal, um ban-
quete, homenageando-o, desse 
modo, o dinâmico Dr. Conrado, 
pelos 4 anos de realização cons-
trutiva para Franca, num árduo 
cmjjenho de bem servi-la. Essa 
festa realizou-se, dia 21 do atual 
mês, no restaurante do "Hotel 
Francano" e teve a concorrência 
de todas as classes sociais e re-
presentantes de todos os distri-
tos. Silvio Teixeira, o incansavel 
moço integrado na administra-
ção atual de sua cidade e inteli-
gente talento que chefia o servi-
ço de Estatística e Publicidade 
da Prefeitura, ofereceu o jantar 
ao homenageado, resaltandosuas 
qualidades de cidadão humanitá-
rio, médico estudioso 9 solícito e 
governante o altura das necessi-
dades de nossa região. 

Falou ainda nessa ocasião o 
nosso prezadíssimo e culto con-
frade Eufrausino Moreira, desin-
cumbindo, de um modo elegante, 
das representações da imprensa 
local e distrito de Ribeirão Cor-
rente. 

Após agradeceu essa festa ami-

Ba, falando sobre o que tem rea-
zado dentro das possibilidades 

econômicas do Município e o que 
espera realizar com sua gover-
nancia, o sr. dr. João . Ribeiro 
Conrado. 

e 
O MUSEU de Educação Sexual, 
de que é diretor o' Dr. José de 
Albucjumjue, presidente do Cír-
culo Brasileiro de Educação Se-
xual, foi visitado no úitimo se-
mestre por 2.042 pessoas, das 

Suais, 1.801 residentes no Rio de 
aneiro, 830 residentes nos diver-

sos Estados do Brasil e 11 domi-
ciliados no estrangeiro e em tran-
sito pòr essa capital. O ''Museu" 
que funciona á rua do Rosário, 
172, no Rio de Janeiro, está aber-
ta á visita pública gratuita de 
9 ás 19 horas. 
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DIA 20, consorcioram-se, nesta 
cidade os nossos distintos con-
frades Moisés Ferrari, chefe do 
"Serviço (Io Transito" local e sta. 
Zulmira Carvalho. 

Aos cônjuges as felicitações 
deste jornal. 

a 
FOI reniciado pela B-5 local, a 
querida Radio Hertz, o progra-
ma—HORA DOS CALOUROS. 

Orientado e dirigido por ê3se 
outro moço quo se adaptou bem 
nas necessidades do broadeasting 
—Diógenes Marconi, tendo como 
animador dessa hora recreativa 
o Emilio Meneies Francano—O, 

: Cilurzo. 

e 

GASSIO e Helena, filhos respec-
tivamente do d. Felipina Borges? 
do Val e do enr. Antenor Diogo 
Valim, consorciaram ontem. Aos 
nubentes os votos desta folha 
congratulando pelo acontecimen-
to. 

I O 

COMUNICARAM a eleição de 
suas novas diretorias as seguin-
tes entidades espiritas: 

"Centro Espírita São Paulo" 
de Ribeirão Preto, com os ele-
mentos seguintes : Salvador Tro-
vato, Jos$~Gadonlio, Adelmo Cas-
taldeli, Joaquim Vieira, Américo 
Orlandi, Antonio Zola, João E. 
Fernandes, dr. Jaime Monteiro 
de Barros, Joaquim Volim Pirai, 
Mario X. Poma ro, José Curtare-
li, José Feliciano, Caetano Batis-
ta Rocha o Antonio Grelet. 

— "Amigos dos Pobres" do 
Cajurú. ussocinçâo espiritista, re-
eent-fundada, ficou assim organi-
zada : Eurico Moreira Marques, 
Maria Ainftlla Conde, José A. 
Pereira Jr. , Maiia Faria Bernar-
des, Luiz Zanardo, JoSo A. Mar-
ques, Antonio Moreira Marques, 
Sebastião de Andrade, Antonio 
Pinto do Araujo. 

— " L u r e Verdade", de Piraci-
caba, está eom os seguintes di-
retòres: João B. de Souza No-
gueira, Tereza Cosolmano Tardi-
to, Alvaro Mariauo Orneias, Cris-

tina Moroti, Gnido Tadivo, Ma-
ria Zilá B. Nogueira, Georgina 
Perez. 

— "Centro Espírita Nova Era" 
de Guaxupé, Minas, para o ano 
de 42 a 43, está com sua direto-
ria : Raimundo Macedo Filho, 
Ana Maria Jerônimo, Ernestor 
Analio dos Reis, Joaquim Pra-
do, João J. Gaiego, Maria Mi-
quiori de Souza, Onofre Emidio 
da Silveira, José Olegário da Sil-
veira, Salvador T. Moreno, Os-
valdo Martins Queiroz, Eusápia 
G. C. Macedo, Garmo A. Souza, 
Joaquim Oliveira, ' Bento Wey, 
Antonio E. da Silveira o Maria 
Luiza Wey. 

— "Centro Espírita VERDADE 
E LUZ, de Jaú, neste Estado: 
Julio de Matos, Luiz Nadaleto, 
José Cotrim Leite, Olinto Burja-
to, Rosa de Matos, Zulmira Mei-
reles Leite e F,ma Burjato. 

— "Centro Espírita CRISTA O" 
de Cambuquira, Minas': D. Aida 
Bleuler, Arminda Costa, Odila 
Serio, Ana Marfisa Simoni, Jan-
dira C. Carvalho, Ana Josefina 
de Carvalho, Alvaro Costa, Oscar 
Noronha e Joaquim Honorio Car-
valho. , 

11 
DIA 23, fez anos o nosso preza-
díssimo amigo João Roberto Cor-
rêa, um dos diretores artísticos 
da PRB 5 de Franca. Por êsse 
motivo o aniversariante recebeu 
de seus amigos abraços sinceros 
e votos para que a sua carreira 
continue sempre, nesse crescen-
do de coisas úteis que tem rea-
lizado. 

Ao João Roberto, um dos bons 
colegas de imprensa que temos 
tido, os nossos parabéns. 

12 
OBRA de grande fôlego o digna 
de todos os aplausos está sendo 
encaminhada pèia "Ass. Espírita 
Vicente de Paulo", na cidade de 
Pinhal. Os confrades pertencen-
tes àquela agremiação estão en-
vidando seus esforços para, den-
tro do pouco tempo, teçínfnar 
uma construção, j á iniciada. Essa 
construção é para o benemérito 
fim hospitalar, cujo nome será 
"Sanatório Espirita Bezerra de 
Menezes". Sõbre êsse empreen-
dimento, tiramos do jornal "A 
Gazeta", editado nessa cidade os 
seguintes tópicos : "O prédio 
ora era construção, h obra de su-
ma importancia estando localiza-
do sôbre uma colina, no3 subur-
bios de nossa linda cidade, em 
ótimo terrono, com 9.000 mts 2, 
tendo a altidude de 860 mts. Sna 
construção habitável é de 1.514 
mts. 2 e obedece todas as exigên-
cias da higiene". Por ai depreen-
demos o vnlõr dessa iniciativa e 
daqui rogamos ao Crcador ara-

fiare os denodados confrades para 
evar ao fim essa missão impor-
tante. 

Estiveram ainda nessa cidade 
fazendo uso da palavra aprovei-
tando essa oportunidade os con-
frades Leonardo Severino e An-
tonio Pinto de Araujo. 

M o v i m e n t o H o s p i t a l a r d a C a s a d e S a ú -
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de Maio 

S E C Ç Ã O MASCUL INA 

Existiam em tratamento 88 

Entraram durante o mês . 8 

Total 06 

Tiveram alta: curado 1 

> * me lh^ 8 . . . . 5 

Falecidos . . . . . . . 2 

Total 8 

Soma a deduzir . . . . . S 

Existem em W » 88 

OS ENTRADOS SÃO: 

1-Paulo Pcli?.zan, branco, casa-

do, italiano, 38 anos, proc. 

Borborema. 

2-João Pedro Mazzarão, branco, 

casado, italiano, 56 anos, proc. 

Batatais. 

3 Pedro dos Santos, branco, ca-

sado, brasileiro, 33 anos, proc. 
Monte Santo. 

4-Baiduino Luiz da Silva, par-
do, viuvo, brasileiro, 58 anos, 
proc. Ituverava. 

5-José Rodrigues de Souza, 
branco, casado, brasileiro, 45 
anos, proc. Franca. 

6-Silviano Israel Nunes, pardo, 
casado, brasileiro, 28 anos, 
proc. Igaçaba. 

7-Braulino Ozorio dos Santos, 
pardo, solteiro, brasileiro, 27 
anos, proc. Olimpia. 

8-João Carlos da Silva, branco, 
casado, brasileiro, 42 anos, 
proc. Itaú-Minas. 

O C U R A D O É : 

i-José Rosalém, branco, brasi-

leiro, solteiro, 20 anos, proc. 

Catanduva. 

OS MELHORADOS SAO : 

1-Gumercindo Marques de Sou-

za, branco, solteiro, brasileiro, 

22 anos, proc. S. Antonio da 

Alegria. 

2-Ama<Jo Dimas, branco, bra-

sileiro, solteiro, 31 anos, proc. 

Igarapava. 

3-Jorge Ferreira, pardo, soltei-

ro, brasileiro, 31 anos, proc. 

Olimpia. 

4 João Storte, branco, viuvo, 

italiano, 62 anos, proc. Fran-

ca. 

Í-João Esteves Junior, branco, 

solteiro, português, 44 anos, 

proc. Bebedouro. 

OS FALECIDOS SÃO: 

1-Antonio Corrêa de Oliveira, 

branco, viuvo, brasileiro, 5ô 

anos, proc. Vila Guimarães— 

Minas, falecido em 27-5 942. 

2 Jerônimo Pereira de Castro, 

preto, solteiro, brasileiro, 17 

anos, proc. Franca, falecido 

em 29 5-942^ 

SF-CÇÂÕ FEMININA 

Existiam em tratamento 114 

Entraram durante o mês 9 

Total 123 

Teve alta: curadas 7 

« « melhoradas 9 

Falecidas . . . . • . . 0 

Total 16 

Soma a deduzir- . . . . . . 16 

Existem em t">to. 107 

AS ENTRADAS SÃO: 

1-Francisca Sampaio, branca, 

brasileira, solteira, 17 anos, 

proc. Jaboticabal, 

2 Albertina Costa, branca, bra-

sileira, solteira, 45 anos, proc. 

Franca. 

3-Josefa Cândida de Jesus, bran-

ca, viuva, brasileira, 38 anos, 

proc. S. José da Bela Vista. 

4-Maria Luiza Amadeu, branca, 

casada, italiana, 63 anos, proc. 

Jose Bonifacio. 

5-Luiza Ana de jesus, branca, 

casada, brasileira, 28 anos, proc. 

Patrocínio—Minas. 

Ô Hipolita Celestina de ]esus, 

branca, casada, brasileira, 49 

anos, proc. R io Preto. 

7-Maria Elisa Fonseca, branca, 

casada, brasileira, 35 anos, proc. 

Cassia—Minas. 

8-Maria Ozoria dos Santos, 

branca, casada, brasileira, 42 

anos, proc. Olimpia. 

9-Maria Alves Toledo, branca, 

solteira, brasileira, 31 anos, 

proc. Tabapuan. 

AS CURADAS SÃO: 

1-Arcelina da Silva, branca, ca-
sada, brasileira, 28 anos, proc. 
Conquista. 

2-Jcrônima Messias de Andrade, 
branca, solteira, brasileira, proc. 
Ibirací. 

3-Belarmina Rosa de Jesus, par-
da brasileira, solteira, 23 anos, 
proc. Franca. 

4 Geralda da Silva, preta, sol-
teira, brasileira, 20 anos, proc. 
P. do Sapucaí. 

5-lnês da Conceição Machado, 
branca, casada, brasileira, proc. 
Bandeirantes, E. S. P. 

6-Àntonia Fitmína dos Santos, 
parda, casada, brasileira, proc. 
Botucatu. 

7-Bcnedita Bernardes, preta, 
brasileira, solteira, 26 anos, 
proc. Passos—Minas. 

AS MELHORADAS 8ÃO: 

1-Albertina Moura Bergamo, 
branca, casada, brasileira, 30 
anos, proc. Batatais. 

2-Maria Clara de Medeiros, 
branca, viuva, brasileira, 27 

anos, proc. Ituverava. 
3-Sebastiana Francisco Martins, 

branca, brasileira, solteira, 21 
anos, proc. Franca. 

4-Ana Figueiredo de Lima, bran-
ca, solteira, brasileira, 27 anos, 
proc. Rio Preto. 

5-Ambrdsina Ferreira Chagas, 
branca, viuva, brasileira, 53 
anos, proc. Ibirací. 

6 Dorcelina de Paula e Silva, 
branca, caçada, brasileira, 30 
anos, proc. Igarapava. 

7-Maria Fagnani, branca, casa-
da, brasileira, 46 anos, proc. 
Ariranha. 

8-Ataliba Farinchon de Lima, 
branca, viuva, brasileira, 37 
anos, proc. Socorro. 

9 Paulina Maria, preta, solteira, 
brasileira, 18 anos, proc. Iga* 
rapava. 

Cortas respondidas 
Injeções aplicadas 
Curativos diversos 
Receitas aviadas 
Visitas médicas 

2R8 
460 
50 
28 
10 

FALECIMENTO DE JOSÉ MARQUES GARCIA 

Telegramas recebidos : 

Nossos sentidos pezames 

R IBE IRÃO P R E T O 

CED1NHA, E U R I C O 

ÍOARAPAVA 

Nome município apresento condolências falecimento be-

nemerito José Marques. A D Ó N I S SILVA respondendo expe-

diente Prefeitura. _ _ _ _ _ 

S Ã O P A U L O 

Aceite profundo pezar falecimento José Marques. 

H O R A C I À E FAMÍLIA 

S Ã O P A U u O 

Sentidos pezames 

M A R I Q U I N H A , M A R I O E FAMÍLIA 


